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O objetivo deste trabalho foi analisar as conseqüências do aumento 
do dreno raiz, ou da sua diminuição no deserwdvimento do resto da 
planta Conduziu-se um experime~nto de ~ de vegetaçã?,_em blocos 
inteiramente casualizadas can tres genolipos e dez repa:1ÇQe5. Foram 
usadas os genótipos: SUAA4, selecionado com quatro ciclos para 
aumentar as reservas amiáceas na raiz; SUBA!, selecionado com 
quatro ciclos para diminuir essas reservas e SU-0458/8900 (genótipo 
original) sem seleção. Após o desbaste cada unoade experimental 
apresentou uma pianta por vaso, com capacoade para 10 kg de solo. 
Aos 36, 40, 58, 66, 78, 88, 90 e 188 dias após o plantio foram t~madas 
altura e área folia/: Mediu-se peso seco das raízes, reservas amiaceas e 
dados fendógicos. A selecão para aumento das reservas amiáceas 
conduziu a uma alteração importante nas relações fonte-dreno e na 
fendogia da planta De acordo com os ~ltados, o genóti~ SUAA4 
apresentou maior peso de capulho, menos das para o aparecimento da 
1ªflor e 1º capuho, 1º ramo fn.dero mais taixo e menor núm~o de 
ramos frutíferos e vegetativos e maior rendimento de a1goda? em 
carosso, em relação ao genótipo SUBAt. Howe mudanças também no 
crescimento do genótipo SUAA;, apresentando menor altura de planta 
e área foIiar durante todo o cido, em relação ao genótipo SUBAt. Estes 
resUtados conIinnam o efeito do acúmuo de amoo na raiz sobre a 
fenologia do algodoeiro herbáceo. ~ostra-s~, as~im, qu~ pela 
manipUação genética dos drenos de asslmiados e passlVeI modificar a 
morfologia e afendogia da planta 
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O objetivo deste trabalho foi confirmar, em experimento de campo, o 
efeito de manipulação genética da raiz na fatossíntese e cresciment? do 
algodoeiro herbáceo, cultivar SU-8450/8989. Foram conduzidos 
experimentos, em 1001, nos municípios de Sousa, PB, lpanguaçu, RN, 
e Surubim, PE, em delineamento de blocos ao acaso COIILQS 
tratamentos: SUAA4 (quatro ciclos de seleção para acumuar reservas 
amiláceas na raiz), SUBA4 (quatro cidos de seleção para diminuir ~s 
reservas amiláceas na raiz e SU- 8458/8969 (testemunha) e seis 
repetições. Nos ewerimentos a unidade experimenl:al apresentava 
uma área de 20 rrf com 41ileiras, sendo duas úteis e duas marginais. A 
fctossíntese e a respiração foram medidas em discos fdiares através do 
eletrodo de oxigênio "Hansetech LTD Kings Lynn Engand", modelo 
CB1. Os resultados indicaram também, a nivel de campo, que o 
genótipo SUAA; apresentou menor crescimento vegetativo, mantendo 
o nwel do rendimento de algodão em caroço. O irwerso ocorreu com o 
genótipo SU.BA4. Embora os genótipos tenham apresenta~o 
semelhante atividade fotossintética, hOlNe decréscino na maturaçao 
das libras do genótipo SUAA;, em razão do rnesmoterapresentado um 
período de floração mais rápido e concentrado. O genótipo SUAA;, 
embora tenha apresentado me~or nÚ'!lero de ~çãs, ma~eve o 
rendimento, em razão de prodUZIr maças com maior canprimento, 
diâmetro e número de lojas em relação ao genótipo Su.BAt. 
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O presente trabalho teve cano objetivo estudar o efeito de ~ec;ão na 
partição dos carboidratos e algumas mudanças fenotlplcas e 
fendógicas no algodoeiro. O experi~nto foi cond~oo en casa ~e 
vegetação, em delineamento Inteiramente casuah~~o com tres 
genótipos e cinco repetições. Fo~m usados os Qend:IPOS: ~u.~ 
resUtante de quatro ciclos de seleçao para quatro ados para diminUir 
essas reservas e SU{)45()/~ (genótipo original). Aos 57 dias foram 
medoos: ,B-amilase, irwertase, amido e açúcares totáveis das folhas e 
casca da raiz. Após 116 dias mediram-se altura de planta, área foIiar e 
número de nós para o aparecimento do 1 º ramo frutífero. Conforme os 

resultados, houve aumento na ativoade amilolítica das fdhas ~o 
genótipo SU.AA4 e diminuição SU;BAt. Tal fato s~ge~e ~Ior 
mobilização dos pr<>e!~os da fotasslnte~ . para o maior orgao de 
reserva, a raiz, no gend:lpo SUAA;. O gend:lpo S~.('A4 aumentou as 
reservasamláceas nas raízes de 143,6 mg.gde maténaseca para210,1 , 
enquanto no SU.BA4 diminuiu para 105,1 mg.g de ~éria seca. A 
seleção para ooixo amido da raiz produziu um algodoeiro de n:a1Or 
altura, frutificação ligeiramente mais alta na pianta. Ao contráno, a 
seleção para alto amido na raiz produziu plante: de altura 
consideravelmente inferior e maior precocidade de formaçao de ramos 
frutíferos, acompanhada de uma redução na área fdiar. A mudansa da 
morfologia do algodoeiro é de muita importância para a adaptaçao ao 
semi-áOOo, pois produz plantas can maiores reservas, menor. aItu_ra e 
superfície foIiar e, em conseqüência, menor pctencial de transplraçao. 
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Plantas de soja cvs Santa Rosa e UFV-~ e de E.. ~eterophylla 
cresceram em areia lavada na casa de vegetaçao, sendo Imgadas com 
água destilada até abertura completa da~ folhas prime!ri~s e 
posteriormente can solução de Hoogand a meia. forga. N? estádio V2 
foram transferidas para solução de Hoagland & meia força no 
laboratório. Após a adirnatação (24h), uma pianta de soja ou três de E. 
heterophylla foram roocadas em tu~ delensai<?4co.m soIu~o d~ 
Hoagland a 1/10 da força e 0,05,uO.mr do C-lmazaqUln ate 
absorverem 1 ml da solução. A rad~de foi m!fJ0~ em e<:Jn!ado~ 
de cintilação líquida. A absorçao radicai do C-lmazaqUln fOI 
semelhante para ambos cultivares de soja, sendo o dobro d~ E. 
heterophylla. O transporte rápoo do imazaquin para a parte ~erea 
evidenciou ser preferencialmente pelo apoplasto. Os foholos 
f4umularam mais radioatividade do. que as raízes. A meia vOa do 

C-irrazaquin foi de 3,4; 3,7 e 14,8 das para Santa Rosa, UFV.a e E. 
heterophylla, respectivamente. A tderância diferencial entre 'Santa R~' 
e 'UFV-8' a altas doses de irrazaquin não pode ser atribuoa a absorçao, 
distribuição ou meia vida do herbicoa 
1-Financiado por CNPq e Cyanamo do Brasi. 
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Com a linaloade de determinar o curso de tempo e a concentraçao 
de nitrato no meio de incuooção, bem como a variação diária na 
atividade da redutase do nitrato (ARN) em folhas e raízes. de 
Lycopersicom esculentum cv. Kada AG- 373, p1a~ foram cr~s 
em casa de vegetação e em câmara de crescimento em solUça0 
mtritiva de Johanson. Dois dias antes do início dos ensaios, as piantas 
foram transferidas para meio contendo N03 - como única fonte de 
nitrogênio (16mM). Os ensaios de determinação da ARN foram 
conduzllos "invivd' + N03 -, em tampãofosfatoO, 1 M, pH 7,5, contendo 
Propand 2% e Triton X-1QO 0,1%. As amostras consistiram de fdhas 
situadas do 1 º ao 4º nós ataixo da 1 ª inflorescência e da porção 
mediana apical das raízes. Utilizaram-se 25 rng de folhas, em discos de 
5mmdediâmetro, e 100 rng de raízes, em secções de 101l)m, em 10 TI 
do meio de incuooção. As amostras foram infitradas sob vacuo, emtres 
repa:ições de um minuto, e .incuoodas a ~~C. A ~ução do N03·; foi 
quantificada pelo apareclm~nto de nitrito. ~tlh~n~?-se pla~tas 
crescoas em casa de vegetaçao, sete horas apos o Inlao do penod.o 
luminoso, ARN máximas !?oram f-l:íoas nos intervalos de 10 a 30 m!n 
(7,OO±0,11,umaNÜ2-;4 MF.h- ) eOa15min(2,19±O,O?,umaNÜ2 9 
MF.h e em concenbação igual ~ superior a 15 mM NOs ; (8,79 ± ~,OO 
e 2,21 ± 0,33 ,umaNÜ2 -9 MF.h- ), respectivamente para fdhas e raIZes. 
Em piantas previamente submetidas por 48h a ambiente controlado, 
oI::íiveram-se ARN máximas, para as quatro fdhas irwestigadas, nCNe 
horas após· o início do período luminoso (X = 7,83 ± O,62.,uma 
NÜ2 -gMF.h e para af. ~ seis horas após o término do mesmo (1,50 
± 0,02,umdN02 -g- MF.h- ). 
1-Fmnciado pela EMBRAPA 
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UFY, VIÇ05a, MG, 3657().()()(), BrasI. 

O Quindorac (ácido3,7-<:licloro-S-quindinocarboxlico) é um herbicoa 
seletivo para o arroz irrigado recomendado ~ra o cO!"'tr<;>le do 
Echinochloo spp e Aeschynornene spp em pos-emergenc~. No 
entanto, existem informações de que a quantidade do produto que 
permanece no solo após urna apiicação em pós-emergênoia perrn~e 


